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Até 2025, a indústria brasileira criará 
497 mil novos postos de trabalho, e quase 
10 milhões de profissionais do setor preci-
sarão se requalificar para ocupar vagas em 
atividades mais complexas e sofisticadas. É 
o que mostra o Mapa do Trabalho Industrial, 
estudo conduzido pelo Observatório Nacio-
nal da Indústria e detalhado na reportagem 
de capa desta edição.

Por um lado, a criação de postos de tra-
balho é uma ótima notícia, sobretudo em 
vista do nível atual de desemprego no país. 
Por outro, o aperfeiçoamento e a formação 
dos profissionais são um desafio e tanto. A 
requalificação é necessária porque a indús-
tria – e o mercado de trabalho, como um 
todo – passa por uma verdadeira revolução, 
nas palavras do economista Till Leopold, lí-
der de estudos em economias inclusivas do 
Fórum Econômico Mundial.

Para adaptar-se às exigências do futu-
ro, as pessoas precisarão, desde já, inves-
tir em habilidades ligadas tanto ao domí-
nio da tecnologia quanto a competências 
exclusivamente humanas, que não possam 
ser substituídas por Inteligência Artificial.

Esta edição também apresenta às leito-
ras e aos leitores o estágio em que se en-
contra a transição para a tecnologia 5G no 
país, traz uma entrevista com Preto Zezé, 
o presidente da Central Única de Favelas 
(CUFA) – que fala sobre a urgência de de-
mocratizar o acesso à internet – e mostra o 
avanço da ciência brasileira, que tem con-
tado com o apoio decisivo do Serviço Social 
da Indústria (SESI).

Boa leitura e, enquanto durar a pan-
demia, proteja-se e proteja as pessoas 
próximas a você!

Carta às leitoras 
e aos leitores
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Educação profissional para 
o novo mundo do trabalho   

▶
Robson Braga 
de Andrade
empresário e presidente 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI)

Entre os muitos componentes ligados ao 
mundo do trabalho que a nova era digital 
deixou para trás – além de objetos, equipa-
mentos e comportamentos caídos em desu-
so –, está a sensação de que é possível con-
cluir os estudos. No cenário atual, que exige 
profissionais não só antenados com o que 
está acontecendo no mundo, mas também 
dotados de espírito inovador, a aprendiza-
gem precisa ser continuada e ocorrer ao lon-
go de toda a vida (long life learning, no termo 
em inglês). Alguns podem encarar esse fato 
como uma dificuldade, mas a atitude corre-
ta, diante das múltiplas oportunidades pro-
fissionais que surgirão, é não desistir nunca.

O ambiente de trabalho está passando 
por profundas transformações, em conso-
nância com as mudanças nos modelos de 
negócios e na produção, ocasionadas pela 
revolução digital. Muitas ocupações tradi-
cionais estão se alterando radicalmente ou 
sendo extintas. Enquanto isso, outras sur-
gem a todo instante. Nesse panorama de re-
novação, terão vantagens aqueles que tive-
rem habilidades tecnológicas, pensamento 
crítico, velocidade na execução de tarefas, 
flexibilidade e capacidade de aprender e de 
trabalhar em equipe.

Essas são algumas das competências téc-
nicas e emocionais que devem fazer parte 
da educação profissional para dotar os tra-
balhadores dos instrumentos necessários 
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ao bom desempenho de suas funções. O 
ensino, em todos os níveis formais e téc-
nicos, precisa ser multidisciplinar, pois as 
tarefas serão cada vez mais complexas em 
praticamente todos os setores da econo-
mia – em especial, na indústria. É impres-
cindível preparar estudantes e trabalhado-
res para essa nova realidade, com a máxima 
urgência possível.

O Mapa do Trabalho Industrial 2022-2025, 
lançado em maio pelo recém-criado Obser-
vatório Nacional da Indústria, identificou a 
demanda futura por mão de obra para orien-
tar a formação profissional de base indus-
trial no país. Segundo o estudo, até 2025, 
o Brasil precisará qualificar 9,6 milhões de 
pessoas em ocupações na indústria: 2 mi-
lhões em formação inicial – para repor ina-
tivos e preencher novas vagas – e 7,6 mi-
lhões em formação continuada, que são 
os trabalhadores que precisam se atuali-
zar. Ou seja, 79% da necessidade, nos pró-
ximos quatro anos, será em requalificação 
e aperfeiçoamento.

Uma boa notícia é que devem ser cria-
das 497 mil vagas formais em ocupações in-
dustriais, saltando dos atuais 12,3 milhões 
de empregos no setor para 12,8 milhões em 
2025. Esses postos de trabalho demandarão 
conhecimentos em níveis de qualificação, 
técnico e superior. De acordo com o estu-
do, as maiores oportunidades estarão nas 

áreas de construção, metalmecânica, lo-
gística e transportes, alimentos e bebidas, 
têxtil e vestuário, automotivo, tecnologia 
da informação, eletroeletrônica, gestão e 
couro e calçados.

Para estimular a mudança nos sistemas 
de educação profissional no mundo, o Fó-
rum Econômico Mundial lançou a Acelera-
dora de Competências (Closing the Skills Gap 
Accelerator, no original em inglês). O obje-
tivo do programa é qualificar 1 bilhão de 
pessoas em todo o mundo em oito anos, 
especialmente em setores de alta tecnolo-
gia, como automotivo, de energia e de bio-
tecnologia. No Brasil, o SENAI coordena a 
força-tarefa, em parceria com o governo 
federal e a Microsoft. A meta é qualificar 
4,2 milhões de trabalhadores em novas tec-
nologias até 2025.

O SENAI vai potencializar o trabalho que 
já realiza em formação profissional – com 
mais de 2 milhões de alunos por ano. Trará 
para a iniciativa o maior número de empre-
sas que queiram apoiar a qualificação por 
meio de compartilhamento de informações 
e experiências, além de apoio no desenvol-
vimento de novos cursos. Nesse enorme es-
forço de capacitação para as exigências do 
novo mundo do trabalho, o Brasil pode con-
tar com o SENAI, cuja excelência é reconhe-
cida mundialmente, e com todas as institui-
ções do Sistema Indústria.■
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▶
As vagas que serão 
criadas até 2025 exigem, 
entre outros requisitos, 
que o funcionário da 
indústria se familiarize 
com as novas tecnologias
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Uma revolução 
no trabalho 
industrial
ATÉ 2025, O PAÍS TERÁ 500 MIL NOVAS 
VAGAS E PRECISARÁ REQUALIFICAR QUASE 
10 MILHÕES DE TRABALHADORES EM 
DECORRÊNCIA DE TRANSFORMAÇÕES NA 
INDÚSTRIA E NA ECONOMIA MUNDIAIS

Em apenas quatro anos, o Brasil precisará qualificar 
9,6 milhões de trabalhadores da indústria. Desse to-
tal, são necessários 2 milhões de novos profissionais, 
em formação inicial, para repor inativos ou preen-
cher novos postos. Ao todo, o país deve criar 497 mil 
novas vagas no setor industrial até 2025, passando 
de 12,3 milhões de empregos formais para 12,8 mi-
lhões. Essas são as projeções do Mapa do Trabalho 
Industrial 2022-2025, estudo realizado pelo Observa-
tório Nacional da Indústria com o objetivo de iden-
tificar a demanda futura por mão de obra e orientar 
a formação profissional no setor.
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Rafael Lucchesi, diretor de Tecnologia 
e Educação da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e diretor-geral do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SE-
NAI), avalia que não se trata de números 
muito elevados, na medida em que o país 
vive um momento de transformação da 
indústria. “É um período de um quadriê-
nio, e a indústria brasileira – bem como 
a indústria do mundo inteiro – está pas-
sando por toda uma transformação, cha-
mada de manufatura avançada”, afirma 
Lucchesi. Essas mudanças são provoca-
das, explica, pelo uso de novas tecnolo-
gias e pelas modificações na cadeia pro-
dutiva industrial.

Segundo ele, a agenda de digitalização, 
com alterações profundas nos modelos 
de negócio e, também, no chão de fábrica, 

exige a requalificação de parte dos traba-
lhadores que estão no mercado de traba-
lho e a formação de novos profissionais, 
inclusive para atuar em áreas ainda não 
criadas. “Há um acirramento da competi-
ção e isso leva as indústrias a fazer novos 
investimentos e adotar novos processos 
produtivos, o que vai alterar os requisitos 
de formação. É um fato”, comenta.

As ocupações que serão criadas até 
2025 requerem conhecimentos relaciona-
dos não apenas à produção industrial, mas 
também ligados a outros setores da econo-
mia. “Um técnico em segurança ciberné-
tica, um analista de dados ou um técnico 
em automação industrial atuam em mais 
de um setor”, conclui Lucchesi.

O gerente-executivo do Observató-
rio Nacional da Indústria, Márcio Guerra 
Amorim, explica que o estudo é uma pro-
jeção que considera o crescimento do em-
prego, o contexto econômico e político e 
a dinâmica setorial. São levadas em conta, 
além das estimativas das taxas de difusão 
de novas tecnologias nas empresas, as mu-
danças organizacionais nas cadeias produ-
tivas – que orientam o cálculo da demanda 
por aperfeiçoamento – e a análise da tra-
jetória ocupacional dos trabalhadores no 
mercado de trabalho formal, subsidiando 
o cálculo da formação inicial.

As ocupações de nível técnico e supe-
rior devem apresentar maior taxa de cres-
cimento, devido às mudanças organizacio-
nais e tecnológicas que fazem com que as 
empresas busquem profissionais de maior 
nível de formação, que saibam executar ta-
refas e resolver problemas mais complexos. 
As áreas com maior demanda por forma-
ção são as transversais, a metalmecânica, 
a de construção, a logística e de transpor-
te e a de alimentos e bebidas. As ocupa-
ções transversais são aquelas que permitem 

▶
Para Rafael Lucchesi 
(CNI), sem o SENAI, o 
Brasil não teria feito a 
revolução industrial que 
fez na segunda metade 
do século passado
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ao profissional atuar em diferentes áreas, 
como o fazem os técnicos em segurança do 
trabalho ou em pesquisa e desenvolvimen-
to e os profissionais da metrologia.

Na avaliação de Maurício Affonso, dire-
tor da Rockwell Automation, o Brasil ain-
da está muito atrás em termos de produ-
tividade, quando comparado com países 
desenvolvidos. Logo, diz ele, “existe um 
potencial enorme para melhorar a essên-
cia da nossa produção e isso só acontece 
com a implementação de tecnologia, com 
mais máquinas, com processos mais efi-
cientes e com softwares mais avançados”. 

“Para melhor utilizar as novas tecnologias, 
o ponto fundamental é que as empresas 
tenham um quadro qualificado de profis-
sionais, mas esses profissionais ainda não 
existem”, argumenta.

É PRECISO CORRER

“O Brasil precisa correr para alcançar os 
países que já investem na qualificação dos 
seus profissionais. Essa deve ser a priori-
dade número um”, defende Affonso. Segun-
do ele, o SENAI tem experiência e conheci-
mento para, em parceria com empresas de 
tecnologia, entregar conteúdo de qualida-
de aos trabalhadores da indústria.

“O SENAI sempre foi uma força muito 
importante para o desenvolvimento brasi-
leiro. Sem ele, o Brasil não teria feito a re-
volução industrial que fez na segunda me-
tade do século passado. Hoje temos novos 
desafios, igualmente decisivos”, pontua 
Rafael Lucchesi.

O Brasil tem perdido a sua estrutu-
ra industrial ao longo das décadas, o que 
se reflete na redução do peso do setor no 
Produto Interno Bruto (PIB). “Em 1980, a 
atividade industrial brasileira represen-
tava algo próximo a 50% do PIB brasileiro, 

enquanto hoje é de 22%. Nós perdemos 
muito, sobretudo nos setores de média e 
alta tecnologia”, detalha Lucchesi.

Ele estima que, aproximadamente, 
quatro em cada cinco pessoas que o SE-
NAI terá de requalificar são profissionais 
já empregados. Isso ocorre, segundo ele, 
porque as indústrias estão mudando seus 
processos produtivos. O outro quinto será 
formado por pessoas que ainda vão ingres-
sar no mercado de trabalho.

“Estamos diante de um cenário de bai-
xo crescimento do PIB, de reformas estru-
turais paradas, como a tributária, de elei-
ções e de altos índices de desemprego e 
informalidade. O Mapa surge para que 
possamos entender as transformações 
do mercado de trabalho e incentivar pes-
soas a buscarem qualificação onde have-
rá emprego. A requalificação será recor-
rente ao longo da trajetória profissional”, 
avalia Lucchesi.

Affonso também chama atenção para 
o problema do desemprego no Brasil. Se-
gundo ele, ao mesmo tempo em que mui-
ta gente está sem ocupação formal, faltam 
pessoas qualificadas para determinados 
empregos, “inclusive na área de tecnolo-
gia”. Apesar disso, diz Affonso, não faltam 
vagas para os profissionais que se capaci-
tam, que têm uma formação diferencia-
da e que entendem as novas tecnologias.

“Na verdade, o emprego não acaba, ele 
se transforma. A pessoa que fazia o arado 
na mão passou a ter uma máquina para fa-
zer isso por ela, começou a trabalhar na 
fabricação dessa máquina e aumentou a 
produtividade. É mais ou menos o que es-
tamos vivendo hoje. As pessoas não estão 
qualificadas para uma determinada ativi-
dade, para um mundo que está se trans-
formando. Então, as pessoas também pre-
cisam se transformar”, defende Affonso.

11

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 m
ai

o 
20

22

Revista Indústria Brasileira



MUDANÇA GLOBAL

Ainda que possua características espe-
cíficas no Brasil, a transformação no mer-
cado de trabalho é uma tendência mun-
dial. Till Leopold, líder de estudos em 
economias inclusivas do Fórum Econômi-
co Mundial, afirma que o futuro do traba-
lho já chegou. “A Covid-19 serviu como um 
acelerador significativo de trabalho remo-
to, de digitalização e automação em mui-
tos setores. Mais de 80% dos grandes em-
pregadores em todo o mundo aceleraram 
o investimento em digitalização nos últi-
mos dois anos, e mais de 50% investem em
automação acelerada”, diz.

“Estimamos que a tecnologia criará 
mais empregos do que os interrompe-
rá nos próximos cinco anos. Esses novos 
empregos estão relacionados não apenas a 

áreas de alta tecnologia – como TI e enge-
nharia –, mas também a setores como ven-
das e marketing, economia verde e saúde 
e cuidados”, analisa Leopold.

A preocupação, complementa o econo-
mista, ocorre porque as habilidades neces-
sárias aos empregos emergentes são, em 
geral, muito distintas dos requisitos de em-
pregos que estão em declínio. “Como re-
sultado, estimamos que cerca de 50% dos 
funcionários – metade da força de traba-
lho global – precisarão de alguma forma 
de qualificação ou requalificação até 2025, 
para seguirem empregados de forma pro-
dutiva em seu campo atual ou mudarem 
para um emprego melhor, em um área ou 
indústria diferente”, afirma Leopold.

Segundo ele, o mundo precisará de 
“nada menos que uma revolução global 
de requalificação”. O economista argu-
menta que há boas notícias nesse cená-
rio de transformações. A primeira é que 
já se conhecem muitas das habilidades ne-
cessárias para o sucesso no mercado de 
trabalho do futuro.

“Isso inclui habilidades tecnológicas e 
digitais. Não estamos falando de conhe-
cimentos técnicos muito pesados, como 
Inteligência Artificial (IA) ou programa-
ção avançada, mas, sim, de uma familia-
ridade básica e de um nível de conforto 
em trabalhar e adaptar-se às novas tecno-
logias, que se tornarão cada vez mais im-
portantes em uma vasta gama de empre-
gos”, afirma Leopold.

Por outro lado, acrescenta, também 
existe um conjunto-chave de habilidades 
relacionado a competências exclusiva-
mente humanas – como criatividade, ino-
vação e solução colaborativa de problemas 

–, coisas que máquinas e IA não podem fa-
zer e que se tornarão mais importantes à 
medida que a tecnologia assumir tarefas 

▶
“Os novos empregos estão 
relacionados a áreas de 
alta tecnologia e a setores 
como vendas e marketing, 
economia verde e 
saúde e cuidados”, diz o 
economista Till Leopold
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As dez habilidades

no trabalho do futuro

Pensamento analítico e inovação

Solução de problemas complexos

Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizagem

Resiliência, tolerância ao estresse e flexibilidade

Pensamento crítico e análise

Criatividade, originalidade e iniciativa

Raciocínio, resolução de problemas e ideias

Solução de problemas 

Autogerenciamento 

Uso de tecnologia, monitoramento e controle

Projeto e programação de tecnologia

Uso e desenvolvimento de tecnologia

Liderança e influência social

Gestão de pessoas

MAIS EXIGIDAS 
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rotineiras e repetitivas de muitos traba-
lhos. “É a combinação desses dois con-
juntos de habilidades que vai preparar a 
maioria das pessoas para os empregos do 
futuro”, defende ele.

Uma segunda boa notícia, segundo Leo-
pold, é que o investimento na qualificação 
dos funcionários faz sentido para os negó-
cios. Isso porque a recompensa, em muitos 
casos, vem em forma de aumento rápido na 
produtividade. O importante, diz o econo-
mista, é que o investimento na qualificação 
da força de trabalho requer a colaboração de 
todos: trabalhadores, empresas e governos.

APRENDIZAGEM CONSTANTE

De acordo com Leopold, os trabalha-
dores precisam adotar uma mentalidade 
de aprendizagem e abrir-se a novas for-
mas de fazer as coisas. As empresas, por 
sua vez, precisam permitir que o apren-
dizado ocorra e orientar os funcionários 
sobre o melhor caminho a seguir em bus-
ca da qualificação. Além disso, o gover-
no deve fornecer uma estrutura nacional 
para reconhecer o aprendizado no traba-
lho e dar às empresas um conjunto estru-
turado de incentivos, a fim de que ofere-
çam a seus colaboradores oportunidades 
de se aperfeiçoar.

Lucchesi, da CNI, fala que há alguns de-
veres de casa a serem feitos, como corrigir 
as distorções da matriz educacional. “Na 
Áustria, mais de 70% dos jovens de 15 a 17 
anos atendem à educação profissional. São 
75% na Suíça, e a média da União Europeia 
está em mais de 45% dos jovens. Já no Brasil, 
são apenas 9%. Então, é claro que você cria 
uma enorme dificuldade para os jovens que 
não vão para a universidade”, lamenta ele.

Entre as principais habilidades que 
os trabalhadores precisarão ter até 2025, 

segundo o Fórum Econômico Mundial, 
estão criatividade, originalidade e pen-
samento analítico para solução de pro-
blemas. Também saem na frente os pro-
fissionais que conseguem gerenciar seu 
processo de aprendizagem de maneira ati-
va, são resilientes e têm maior tolerância 
ao estresse, além de possuírem perfil de 
liderança e de influência social e facilida-
de no uso de tecnologias.

Nesse sentido, o SENAI coordena uma 
força-tarefa com a finalidade de acelerar a 
qualificação de 4,2 milhões de trabalhado-
res em novas tecnologias até 2025. Chama-
da de Aceleradora de Competências (Closing 
the Skills Gap Accelerator, no original em in-
glês), a iniciativa conta com a parceria do 
governo federal e da Microsoft Brasil e in-
tegra uma rede global liderada pelo Fórum 
Econômico Mundial para qualificar, em oito 
anos, 1 bilhão de pessoas em todo o mun-
do em setores de alta tecnologia, como o 
automotivo, de energia e de biotecnologia. 
O objetivo é oferecer melhores empregos, 
educação e habilidades por meio de uma 
plataforma de colaboração público-priva-
da, impulsionar a mudança nos sistemas 
de qualificação profissional e preparar os 
países para o futuro do trabalho.

Para atingir essas metas, o SENAI vai 
potencializar seus esforços de formação 
profissional – que chegam a mais de 2 mi-
lhões de pessoas por ano – e trazer para 
a iniciativa o maior número de empresas 
brasileiras interessadas em apoiar a qua-
lificação e requalificação, por meio de 
compartilhamento de informações e ex-
periências e do apoio no desenvolvimen-
to de novos cursos. Além disso, promove-
rá, com instituições parceiras, empresas 
e governo, a inserção na indústria de alta 
tecnologia de trabalhadores com as no-
vas habilidades. 
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	““O ponto fundamental é que 
as empresas tenham um quadro 
qualificado de profissionais, mas esses 
profissionais ainda não existem”
▲
Maurício Affonso, 
diretor da Rockwell Automation

NOVO ENSINO MÉDIO

Lucchesi lembra que as mudanças no 
ensino médio previstas na Lei 13.415, san-
cionada em fevereiro de 2017, estão na dire-
ção correta para facilitar a qualificação dos 
profissionais demandados pelo mercado. 

“A lei está baseada num debate muito lon-
go e que ajudou o Brasil a convergir para o 
modelo mundial. Nós tínhamos um mode-
lo excessivamente bacharelista e academi-
cista, e a reforma do ensino médio foi em 
direção ao modelo que se usa nos Estados 
Unidos, na Europa e na Austrália”, explica. 
Segundo ele, o ensino médio é um período 
de transição no qual parte dos jovens vai 
para a universidade, mas parte tem que ir 
para o mundo do trabalho e precisa ter as 
habilidades exigidas pelo setor produtivo.

Hoje, diz Lucchesi, o Brasil tem um gra-
ve problema de produtividade do trabalho. 
A produção de quatro trabalhadores brasi-
leiros equivale à produtividade de um tra-
balhador norte-americano. “Mas a refor-
ma do ensino é um processo mais longo 

e mais complexo, que faz parte da estru-
tura decisória do país, até porque nós es-
távamos com o ensino médio estagnado 
e com um baixíssimo desempenho”, lem-
bra. A legislação aprovada abre, por exem-
plo, a possibilidade de convênios com ins-
tituições de educação profissional, como 
o SENAI, que já contam com infraestrutu-
ra, metodologia, equipamentos e docen-
tes para o itinerário de Formação Técnica
e Profissional (FTP).

Lucchesi lembra que o SESI e o SENAI 
formaram a primeira turma do novo ensi-
no médio no Brasil em dezembro de 2021 e 
que essa experiência pioneira – hoje pre-
sente em escolas SESI de 23 estados, com 
mais de 10,4 mil estudantes – pode ser re-
ferência na implementação em outras re-
des de ensino. “Se nós olharmos para a es-
tatística de desemprego entre jovens, que 
se aproxima de 30%, vemos que a situação 
é dramática. Precisamos pensar numa me-
lhoria significativa da qualidade da educa-
ção e a correção da nossa matriz no ensino 
médio”, sugere o diretor-geral do SENAI. ■
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Qualificação de 
trabalhadores 
aumentará a 
produtividade na 
indústria

Setor industrial 
precisará qualificar 
9,6 milhões
de trabalhadores
até 2025*

* Projeções no cenário-base  Fonte: CNI

As cinco áreas com 
maior demanda por 
formação inicial
(em número de vagas)

Transversais
411.149

Construção
346.145

Metalmecânica
231.619

Logística e transporte
194.898

Alimentos e bebidas
181.117

TRABALHADORES
MAIS QUALIFICADOS
Conheça as principais projeções do Mapa do Trabalho Industrial 

AP    8.710

RO    53.737

RR    6.661

MT    178.264

MS    137.537

AM    114.051 PA    162.643

MA    81.081

TO    34.188

PI    47.780

CE    289.168
RN    87.358

PB    97.172

BA    350.819

ES    179.208

MG    1.097.582
GO    309.858

DF    100.922

RJ    585.584
SP    3.046.126

PR    833.548

SC    802.919

RS    758.408

PE    250.489
AL    58.523

SE    62.758
AC    11.853

Mapa do
Trabalho Industrial
por unidade da Federação
Novos trabalhadores
que terão de ser 
formados até 2025 
(em número de vagas)

LEGENDA:

ESTADO   DEMANDA

As áreas com maior 
crescimento de vagas 
(em % sobre base atual)

Automação e mecatrônica 46,9%

Meio ambiente   16%

Logística e transporte  9,2%

Automotiva   8,9%

Extrativa   8,7%

Alimentos e bebidas  8,6%

Tecnologia da informação 6,7%

Energia, água e esgoto  6%
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Big Data para 
preparar o futuro
CNI LANÇA OBSERVATÓRIO NACIONAL DA INDÚSTRIA PARA INTEGRAR 
BASES ESTADUAIS E SUBSIDIAR ESTRATÉGIAS DO SETOR PRODUTIVO

Analisar dados e construir cenários para sub-
sidiar decisões estratégicas é cada vez mais 
importante para manter a competitividade 
da indústria. Com o objetivo de ajudar os in-
dustriais brasileiros nessa área, a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) lançou, em 
maio, o Observatório Nacional da Indústria.

“Ele surge com o papel não apenas de rea-
lizar estudos sobre o futuro da indústria, mas 
de também ser um hub de conexão com ob-
servatórios que estão nas federações”, expli-
ca Márcio Guerra Amorim, gerente-execu-
tivo do Observatório Nacional da Indústria.

Amorim diz que a ideia de ter um observa-
tório com um olhar para o futuro surgiu em 
2003, quando o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (SENAI) criou a unidade de 
tendências e prospecção. Naquele momen-
to, o grande desafio era trazer o aprendizado 
para os produtos e negócios da entidade, so-
bretudo no campo da educação profissional.

Desde então, foram desenvolvidas meto-
dologias que se tornaram referências reco-
nhecidas internacionalmente no campo de 
antecipação de mudança na educação profis-
sional. Essas inovações, que já foram trans-
feridas para mais de 20 países, têm como 
referência os conceitos de tecnologia emer-
gente e mudanças organizacionais.

“Foram identificadas as tecnologias que já 
existiam no mercado, mas que tinham maior 
chance de difusão nos próximos anos. De-
pois, fazia-se uma análise de como essas tec-
nologias impactavam o mercado de traba-
lho”, explica Amorim.

O Observatório Nacional da Indústria sur-
ge com o objetivo de integrar trabalhos já rea-
lizados em algumas unidades da Federação.

“Temos três observatórios que podem ser 
considerados mais maduros. São eles que 
têm nos apoiado muito na construção des-
se projeto maior”, diz Amorim.

Os observatórios citados por Márcio 
Amorim estão no Ceará, no Paraná e em 
Santa Catarina, mas Goiás, Mato Grosso e 
Rio Grande do Norte também já dispõem de 
unidades em funcionamento. 

O presidente da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC), Ricardo 
Cavalcante, conta que o Observatório da 
Indústria cearense permite identificar as 
demandas do mercado de trabalho e aju-
dar as empresas na qualificação dos tra-
balhadores. “Nós estamos trabalhando 
com quase todas as grandes, médias e pe-
quenas empresas do Estado do Ceará, ou 
seja, prestando serviços na área estraté-
gica, de mercado e de inteligência artifi-
cial, com um modelo de destaque que vem 
contribuindo para a fomentação do desen-
volvimento industrial e econômico da re-
gião ”, afirma ele.

A FIEC tem mais de 20 cientistas de dados 
atuando na análise e levantamento de infor-
mações estratégicas. Desde que o trabalho 
começou, os aperfeiçoamentos são diários, 
segundo o dirigente. “É  uma base de dados 
muito grande. Já temos 4,6 trilhões de infor-
mações rodadas”, detalha Cavalcante. “So-
mos a primeira federação a desenvolver esse 
trabalho. Já fomos visitados por mais de 15 
estados”, comenta. Segundo ele, esse é mais 
um produto que o Sistema Indústria está ofe-
recendo ao empresário. “É exatamente o co-
nhecimento sobre o mercado dele ou sobre 
o mercado local ou mundial”, avalia.
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▼
As boas experiências 
de observatórios como 
os do Ceará, do Paraná 
e de Santa Catarina 
serviram de referência 
para a criação desse 
hub nacional
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Com quase 20 anos de atividade, o obser-
vatório do Paraná oferece produtos e servi-
ços para atendimento de demandas de or-
ganizações, setores e territórios relativas às 
temáticas estratégicas para a economia, a 
sociedade e o governo.

Marília de Souza, gerente-executiva do 
observatório da Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná (FIEP), cita, por exem-
plo, o “Setores Portadores de Futuro”, que 
incentiva o desenvolvimento econômico es-
tadual em períodos de, no mínimo, 10 anos.

Já o “Rotas Estratégicas”, explica Marília, 
planeja o caminho do desenvolvimento seto-
rial, territorial, de ciência, tecnologia e ino-
vação, em ciclos de 2 a 30 anos. O “Cidades 
Inovadoras” trabalha a preparação de longo 
prazo de municípios com o objetivo de dar 
longevidade a projetos estruturantes e ala-
vancar o impacto nesses territórios, em pe-
ríodos de 10 a 20 anos.

“A implementação de um observatório em 
nível nacional é um avanço institucional im-
portante, que trará muitos benefícios para o 
Sistema Indústria ao difundir práticas e via-
bilizar o atendimento em rede para as fede-
rações dos estados”, analisa Marília.

Mário Cezar de Aguiar, presidente da Fe-
deração das Indústrias do Estado de Santa 

Catarina (FIESC), afirma que será possível 
criar um sistema nacional de Big Data – que 
faz a análise e a interpretação de grandes 
volumes de dados a serem utilizados para 
tomada de decisões –, permitindo o acom-
panhamento estruturado de indicadores re-
levantes para o desempenho da indústria e 
da economia do país.

“O Observatório Nacional irá estruturar 
uma rede de base nacional que permita o 
compartilhamento de experiências dos ob-
servatórios existentes no país, a sinergia e 
a otimização de recursos, além da dissemi-
nação de conhecimento para todas as uni-
dades da Federação”, exemplifica.

Aguiar observa que o trabalho em rede 
também será importante para fomentar o 
surgimento de novos observatórios e defi-
nir temas prioritários de estudos e análises 
para o empresário industrial.

“A formação de um Observatório Nacio-
nal cria, ainda, a oportunidade de geração 
de negócios e novas receitas para o Sistema 
Indústria. Esses aspectos convergem para o 
fortalecimento da indústria brasileira, uma 
vez que o observatório dará apoio à toma-
da de decisão, com análise de indicadores, 
prospecção de cenários e acompanhamen-
to de tendências”, argumenta.

Márcio Amorim explica que um dos pi-
lares do Observatório Nacional é o Big Data 
corporativo. De acordo com o gerente-exe-
cutivo do projeto, o observatório está num 
processo de integrar, no Big Data, cerca de 
160 bases de dados de temas de interesse 
da indústria. Os dados incluem dimensão 
econômica, mercado de trabalho, educação, 
tecnologia e inovação e saúde. Segundo ele, 
a expectativa é reduzir em 60% o tempo mé-
dio de realização de estudos.

“Concentrando essas bases e possibili-
tando o acesso às federações e aos obser-
vatórios, os dados estarão organizados e 
acessíveis para que as federações possam 
desenvolver os seus estudos”, comenta.

Os dados serão organizados dentro de 
seis eixos: tecnologia e inovação, saúde, edu-
cação, trabalho, futuro da indústria e, por 
fim, indicadores setoriais. A partir disso, 
afirma Amorim, podem ser feitas reflexões 

▶
O presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante, 
conta que o Observatório 
da Indústria cearense 
tem mais de 20 
cientistas de dados
F: José Sobrinho
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sobre as principais alterações no campo da 
tecnologia e das mudanças do setor e sobre 
como isso se desdobra em estratégias, so-
bretudo de capacitação, formação de mão 
de obra e processo de manutenção das com-
petências desses setores.

Em Santa Catarina, segundo Aguiar, o Ob-
servatório FIESC contribuirá com o desenvol-
vimento de modelos analíticos, prospectivos, 
estudos de tendências, planejamento estraté-
gico e outros produtos de apoio à tomada de 
decisão pelos industriais. Além disso, atuará 
na mentoria de outras federações que quei-
ram desenvolver observatórios, em um tra-
balho articulado pelo Observatório Nacional.

“Com uma gestão mais eficiente e empre-
sas mais competitivas, o trabalhador tam-
bém se beneficia, pois o ambiente se tor-
na mais inovador e sustentável”, afirma. ■

OBSERVATÓRIOS 
JÁ FUNCIONAM
EM SEIS ESTADOS Santa Catarina

Paraná

Goiás

Mato Grosso

Ceará

Rio Grande do Norte

Fonte: CNI

◀
Segundo Márcio Guerra 
Amorim, gerente-
executivo do Observatório 
Nacional, a intenção é 
estabelecer um hub que 
conecte observatórios 
das federações
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É preciso andar mais rápido
PRESIDENTE DA AIRBUS BRASIL E LIDERANÇA DA MEI, PERALTA RECOMENDA 
MAIOR VELOCIDADE E ESFORÇO CONJUNTO NA QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL EM MEIO A REVOLUÇÕES TECNOLÓGICAS

As mudanças provocadas pelas novas tecno-
logias exigem que a qualificação dos traba-
lhadores seja constantemente aperfeiçoada, 
diz Gilberto Peralta, presidente da Airbus 
Brasil e líder do do Grupo de Trabalho Edu-
cação Profissional e Tecnológica (GT-EPT) 
da Mobilização Empresarial pela Inovação 
(MEI). “Sempre foi [uma necessidade] per-
manente, mas nunca percebemos isso por-
que as modificações ocorriam com uma ve-
locidade menor. Hoje, a rapidez é muito 
maior. O técnico em informática de 15 anos 
atrás vai ter que ser requalificado para cui-
dar de inteligência artificial”, comenta.

Como você avalia a necessidade de o 
Brasil qualificar 9,6 milhões de trabalha-
dores até 2025? Acho que temos pela fren-
te um desafio, mas também temos a opor-
tunidade de mostrar que podemos vencer 
essa dificuldade. As novas tecnologias es-
tão introduzindo novas áreas de trabalho e 
a indústria e o governo têm de cuidar dis-
so juntos. Não é só a indústria diretamen-
te; também a agricultura e todos os outros 
setores da sociedade civil precisam se pre-
parar para essas grandes modificações. É 
um grande desafio, mas é possível vencê-
-lo trabalhando em conjunto. Não é só for-
mar 10 milhões de pessoas. Temos que levar 

em consideração que formaremos trabalha-
dores novos que estão entrando ou que en-
trarão no mercado de trabalho, mas preci-
samos requalificar os que já estão nele. É 
trocar o pneu com o carro andando.

Quais são as principais tendências para 
o mercado de trabalho da indústria nos 
próximos anos? A tecnologia avança muito 
rápido. Estamos na indústria 4.0, mas ela já 
é meia história. Já estamos preparando a 5.0, 
com inteligência artificial atuando e tudo o 
mais, independentemente de intervenção 
do ser humano. Mas os técnicos, para ope-
rar a nova tecnologia, precisam se adaptar. 
A indústria também tem que se adequar e 
fomentar a estrutura de formação do jovem 
para que ele esteja qualificado para isso. Te-
mos que andar de mãos dadas com o gover-
no para direcionar os recursos que existem. 
Eles são finitos e é preciso destiná-los da me-
lhor maneira possível para atender às neces-
sidades do mercado de trabalho brasileiro. 
Aqui eu insisto e falo pela indústria porque 
eu venho da indústria, mas isso não vale só 
para a indústria, vale para o setor agrope-
cuário também, por exemplo. Se olhar na 
agroindústria, as máquinas hoje já operam 
por GPS. O operador fica ali dentro só para 
casos de necessidade e tudo é automatizado. 
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Precisamos das pessoas que vão cuidar des-
sas máquinas e desenvolver esses softwares. 
Toda a sociedade necessita disso. Temos que 
olhar com uma visão bem aberta para toda 
a necessidade do país e da indústria.

O Mapa do Trabalho Industrial pode in-
dicar esse caminho? É um bom pontapé ini-
cial. Começamos por aí, mas acho que pode-
mos melhorar. É um trabalho em evolução 
constante. Os negócios vão sempre se atua-
lizando. Eu costumo olhar o exemplo da pes-
soa que servia café há 30 anos. Tinha que 
pôr o coador, o copo. Hoje, a máquina mói 
o grão, coloca no recipiente, faz e coa o café. 
A pessoa precisa saber operar a máquina. 
Não tem mais que mexer com nada, só sa-
ber operar. As capacitações mudaram muito 
e continuam mudando. Tudo está indo para 
frente. Toda a indústria tem que estar atenta.

Pode citar algum exemplo de capacita-
ção que não existia e que tenha feito vo-
cês precisarem qualificar profissionais 
para atender à demanda? Os aviões no-
vos usam tecnologias de materiais compos-
tos na fuselagem. Há 10 ou 15 anos, eram 
todos de alumínio. A tecnologia existen-
te era rebite. Precisávamos de rebitado-
res, acabadores e dobradores de alumínio. 

Hoje, com os materiais compostos, as pe-
ças já vêm inteiras. Tivemos que desenvol-
ver essa mão de obra. São os operadores 
das autoclaves que cozinham os materiais 
compostos. São pessoas que desenvolvem 
esses materiais compostos. É uma tecnolo-
gia nova, que é o futuro.

Qual seria o papel do governo nesse pro-
cesso de qualificação? Primeiro, garantir ve-
locidade para acompanhar as mudanças e 
novas tecnologias. Não podemos continuar 
exigindo apresentação da carteira de identi-
dade para entrar num lugar, enquanto todo o 
mundo já usa reconhecimento facial, digital. 
O governo tem que ser rápido para acompa-
nhar essas tecnologias. Uma vez que ele con-
siga acompanhar, o direcionamento de recur-
sos tem que ser utilizado. Quando falam “tem 
que colocar mais dinheiro na educação”, eu 
não sei se é isso. Temos que fazer o uso mais 
correto do dinheiro que temos. O Brasil não 
está longe no valor per capita de investimen-
to em educação. Não estamos longe dos paí-
ses da OCDE, mas talvez tenhamos que di-
recionar melhor o destino dessas verbas. O 
governo entra nesse momento, porque é ele 
que gerencia a verba de universidades e di-
reciona o orçamento de cursos de nível mé-
dio, primário e básico. ■

◀
O governo precisa investir 
melhor o dinheiro que 
já vem destinando à 
educação, diz Peralta
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◀ SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO ABRE 
O FESTIVAL SESI DE ROBÓTICA

Especialistas em educação, gestores, coor-
denadores e docentes da rede SESI de esco-
las participaram, no dia 26 de maio, do III 
Seminário Internacional SESI de Educação. O 
evento antecede o Festival SESI de Robótica 
e aprofunda o olhar sobre a Ciência, a Tec-
nologia, a Engenharia, a Arte e a Matemáti-
ca (STEAM, na sigla em inglês) no ensino e 
na aprendizagem de forma prática. O tema 
desta edição do festival são os desafios da 
logística de carga.

▶ JUNHO TERÁ DIÁLOGO COM 
OS CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA E ENAI

Nos dias 29 e 30 de junho, a CNI realiza-
rá dois importantes eventos: Diálogo com 
os Candidatos à Presidência da República e 
o Encontro Nacional da Indústria (ENAI), 
que debaterá o futuro do setor. Os can-
didatos receberão as principais propos-
tas da indústria ligadas ao ambiente de 
negócios e à agenda de desenvolvimen-
to do Brasil em temas como infraestrutu-
ra, relações de trabalho, meio ambiente 
e sustentabilidade, macroeconomia, se-
gurança jurídica, tributação e inovação. 
A CNI apresenta essas propostas aos pre-
sidenciáveis desde as eleições de 1994.
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▲ SENAI COORDENARÁ FORÇA-TAREFA
DO FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL

Em parceria com a Microsoft Brasil e com o go-
verno federal, o Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI) pretende acelerar a qua-
lificação em novas tecnologias de 4,2 milhões 
de trabalhadores até 2025. A chamada Acelera-
dora de Competências integra uma rede lidera-
da pelo Fórum Econômico Mundial que busca 
qualificar, em oito anos, um bilhão de pessoas 
em todo o mundo para trabalhar em setores de 
alta tecnologia, como o automotivo, o de ener-
gia e o de biotecnologia. O objetivo é oferecer 
melhores empregos, educação e habilidades 
por meio de uma plataforma de colaboração 
público-privada.

▼ A INDÚSTRIA E O FUTURO DO BRASIL
APÓS 200 ANOS DE INDEPENDÊNCIA

Em comemoração aos 200 anos do Brasil como país indepen-
dente, a CNI tem promovido uma série de cinco rodadas de de-
bates com autoridades, especialistas e empresários brasileiros 
para discutir as mudanças na política, na educação, na cidada-
nia, no desenvolvimento econômico e social, na sustentabili-
dade e, é claro, na indústria, ciência e tecnologia nesses dois 
séculos. Participam nomes como a empresária Luiza Trajano, 
o ex-presidente Michel Temer e a historiadora Mary Del Prio-
re. O último seminário será no dia 1º de junho e tratará de edu-
cação e cidadania.

EMPRESÁRIOS BRASILEIROS EM ISRAEL 

O presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Braga de Andrade, liderará a próxima edição do 
Programa de Imersões em Ecossistemas de Inovação da CNI. 
Entre os dias 12 e 16 de junho, empresários de todo o país 
irão a Israel, que é referência mundial em investimen-
tos e avanços na agenda de ciência, tecnologia e inovação 
(CT&I). Iniciativa da Mobilização Empresarial pela Ino-
vação (MEI), a imersão é organizada em parceria com o 
SOSA, empresa global de inovação aberta.
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Rumo à digitalização
QUASE 70% DAS EMPRESAS BRASILEIRAS ADOTAM TECNOLOGIAS 
DIGITAIS EM SUAS ATIVIDADES, MOSTRA PESQUISA FEITA PELA CNI

A indústria brasileira avançou no proces-
so de digitalização das respectivas cadeias 
de produção. É o que aponta a Sondagem In-
dústria 4.0, realizada pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). De acordo com o 
levantamento, feito com 1,6 mil empresas, 
69% delas adotam ao menos uma tecnologia 
digital em suas atividades. Em 2016, eram 
48% das empresas, considerando uma lista 
com 10 tipos de tecnologias.

Outra boa novidade é o aumento no uso 
de tecnologias que permitem maior cus-
tomização de produtos. Por exemplo, o 
uso de automação com sensores que per-
mite linhas flexíveis de produção mais do 
que triplicou, passando de 8%, em 2016, 
para 27%, em 2021.

Se, por um lado, os números são pro-
missores, por outro, eles precisam ser vis-
tos com cautela. O levantamento mostra que 
31% das empresas não adotam qualquer tipo 
de tecnologia digital.

Para a gerente de Política Industrial da 
CNI, Samantha Cunha, o avanço reflete um 
maior conhecimento das empresas sobre a 
importância de usar a tecnologia digital para 
sua competitividade. Ela destaca, contudo, 

que o uso não é linear, sendo maior em in-
dústrias que já possuem uma cultura de de-
senvolvimento e inovação. “Estamos em 
uma fase inicial do processo de digitaliza-
ção, com a maioria das empresas industriais 
utilizando uma baixa quantidade de tecno-
logias digitais”, diz.

Samantha lembra que a transformação 
em 4.0 pode ser feita gradualmente pelas 
empresas. Já há empresas com um proces-
so fabril mais inteligente com máquinas que 
se comunicam entre si. Mas, no caso de em-
presas médias e pequenas, as dificuldades 
para essa transição são maiores”, diz.

Segundo ela, a adoção da nova tecnologia 
pode ser feita por etapa da produção, consi-
derando o planejamento regular das empre-
sas. A gerente da CNI lembra que indústrias 
4.0 são mais eficientes, reduzem desperdí-
cios e entregam produtos de melhor quali-
dade aos consumidores. “Não é apenas a in-
dústria que sai ganhando com esse processo. 
A economia como um todo tem um salto de 
qualidade”, explica Samantha.

O coordenador de Engenharia de Produ-
ção da TSEA Energia, Guilherme Daniel Fer-
reira Gomes, não se arrepende do processo 
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▲
"Apesar dos avanços, 
ainda estamos em uma 
fase inicial do processo 
de digitalização", diz 
a gerente de Política 
Industrial da CNI, 
Samantha Cunha
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interno pelo qual passou a empresa em que 
trabalha. Responsável pela fabricação de 
transformadores de alta potência, a paulis-
tana TSEA introduziu, há dois anos, mudan-
ças em uma linha de fabricação. Os resul-
tados foram tão positivos que, neste ano, a 
novidade foi estendida a outras seis linhas.

“Passamos a digitalizar as informações 
transmitidas pelas máquinas. Instalamos 
sensores nos equipamentos, captamos si-
nais enviados por eles e armazenamos esses 
dados nas nuvens. Passamos a tomar deci-
sões muito rápidas e seguras, identificamos 
melhor os problemas, aumentamos a produ-
tividade e diminuímos os gastos com manu-
tenção”, elenca Guilherme.

O coordenador afirma que, agora, é pos-
sível acompanhar as oscilações semanais 
das máquinas, graças à elaboração de rela-
tórios que chegam para todos da empresa, 
por celular ou computador.

Quando uma tecnologia vem de baixo 
para cima, fica muito mais fácil promover 

a mudança de cultura da empresa. Foi o que 
aconteceu na capixaba Griffus Cosméticos. 
Os empregados fizeram uma mentoria Lean 
oferecida pela CNI. A metodologia Lean foi 
desenvolvida para oferecer uma manufatu-
ra enxuta, que permite ganhos de produtivi-
dade a partir de técnicas modernas de ges-
tão do processo produtivo. Os resultados 
foram tão expressivos que o dono da em-
presa, Thiago Engel Domingues, resolveu, 
ele próprio, fazer o curso. “Não adiantava 
eles me falarem se eu tivesse resistência a 
mudanças. A mentoria transformou minha 
forma de pensar e ver a empresa”, garante.

Com as mudanças tecnológicas, Thiago 
diz que a produtividade aumentou. “Antes, 
a gente só tinha noção de que o mês tinha 
sido ruim na hora do balanço. Depois, passa-
mos a ter análises semanais. Agora, os dados 
são praticamente instantâneos. Corrigimos 
os rumos e compensamos perdas imediata-
mente”, explica o empresário.

Para o especialista em ambiente digital 
Renato Dolci, o cenário econômico adver-
so – com baixa liquidez, inflação e juros em 
alta, dívidas de pessoas físicas e jurídicas –, 
somado à recessão advinda da pandemia de 
Covid-19, obrigou as empresas a se reinven-
tarem. O processo de digitalização é, para 
ele, um caminho natural para voltar a ter 
competitividade.

“É mais barato do que pensarmos em 
construir novos parques de produção e am-
pliar plantas fabris. As grandes empresas já 
tinham percebido isso. Elas sabem que não 
podem ficar paradas”, disse Renato.

Ele reforça, no entanto, que alguns desa-
fios fazem com que esse processo seja natu-
ralmente mais lento, a começar pela forma-
ção de mão de obra. “Nosso ensino básico 
não é digitalizado. Precisaríamos ao menos 
dobrar os investimentos nessa área no perío-
do de 2020 a 2025. Além disso, apenas 9% dos 
brasileiros entendem inglês, a linguagem 
básica da programação”, lamenta Renato.

▶
“Identificamos melhor os 
problemas, aumentamos 
a produtividade e 
diminuímos os gastos 
com manutenção”, 
comemora Guilherme 
Gomes (TSEA Energia)
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Por outro lado, observa ele, os jovens 
de hoje são muitos mais antenados e já de-
monstram interesse por tecnologia, o que 
pode arrastá-los para um mercado de pro-
dução mais inovador. “O sonho deles, no en-
tanto, é ir para Google, Amazon, YouTube ou 
alguma startup. A indústria comum não pa-
rece tão sexy do ponto de vista de tecnologia 
para atrair mão de obra”, aponta.

Outro complicador é que o Brasil ainda 
não é uma potência em inovação, compor-
tando-se muitas vezes como um importa-
dor de novas tecnologias. “A indústria ainda 
é muito passiva nesse processo: ela precisa 
ser mais disruptiva e investir em marketing 
para atrair esses profissionais. O Elon Musk, 
por exemplo, que comprou agora o Twitter e 
enviou pessoas para o espaço na nave cons-
truída pela empresa dele, é visto como um 
grande inovador, mas ele não passa de um 
industrial. As pessoas se esquecem disso”, 
brinca Renato. ■

A pesquisa considerou 
18 tipos de tecnologia 
digitais

Os principais números do estudo da CNI

Fonte: Sondagem Indústria 4.0

69% das empresas brasileiras 
adotaram ao menos uma tecnologia 
digital na cadeia de produção

7% das empresas adotam 
dez ou mais tecnologias 
digitais

25% dos entrevistados apontam 
como barreiras internas a falta de 
conhecimento sobre as tecnologias e 
de clareza na definição do retorno 
sobre o investimento

25% dos entrevistados apontam 
como barreiras internas a falta de 
conhecimento sobre as tecnologias 
e de clareza na definição do retorno 
sobre o investimento

Cerca de 20% das 
empresas apontam a falta 
de financiamento como 
uma barreira externa

◀
“A mentoria [oferecida 
pela CNI] transformou 
minha forma de pensar 
e ver a empresa”, 
diz Thiago Engels 
(Griffus Cosméticos)
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▶
A demora no 
licenciamento de 
antenas está entre os 
fatores que podem 
atrasar a instalação 
da rede 5G no Brasil

30

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 m
ai

o 
20

22

▼ Competitividade



Caminho aberto 
para o 5G
PROJETO APROVADO NA CÂMARA DESTRAVA 
INSTALAÇÃO DE ANTENAS DA NOVA TECNOLOGIA, 
MAS FALTA DE EQUIPAMENTOS DEVE ATRASAR 
EM ATÉ DOIS MESES A OFERTA DO SERVIÇO

No dia 10 de maio, a Câmara dos Deputados aprovou o PL 8518/17, 
do deputado Vitor Lippi (PSDB-SP), que prevê o licenciamento tem-
porário de infraestrutura de telecomunicações em áreas urbanas, 
como antenas de telefonia celular, se não for cumprido o prazo para 
emissão de licença pelo órgão competente. A medida objetiva ace-
lerar a implementação da rede 5G no país.

Em 31 de julho, termina o prazo do edital da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) para que o 5G seja implantado nas ca-
pitais. A realidade, contudo, aponta que esse limite não será respei-
tado por diversas cidades, especialmente em virtude da dificuldade 
enfrentada pelas operadoras para instalar as antenas necessárias.
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Boa parte desse atraso se deve ao tem-
po que os municípios levam até emitir as 
licenças. Embora a legislação estabeleça o 
prazo de 60 dias para a emissão do parecer, 
o resultado tem demorado entre seis me-
ses e dois anos para sair, segundo o depu-
tado Vitor Lippi.

“Sem dúvidas, é um obstáculo para a im-
plantação das antenas 5G no Brasil. A pro-
posta aprovada na Câmara vai minimizar 
muito esse problema, que é um dos nossos 
principais gargalos”, diz ele. O parlamentar 
explica, ainda, que o projeto prevê a retira-
da da antena “temporária” pela prefeitura, 
sem nenhum ônus para o município, caso 
ela entenda ter havido infração de leis locais.

Especialistas do setor de telecomunica-
ções dizem que o projeto ajuda a regulamen-
tar um dispositivo importante da Lei Geral 
das Antenas: o silêncio positivo. A demo-
ra para conseguir o aval passa a ser inter-
pretada como permissão. Segundo eles, a 
proposta aprovada na Câmara corrige uma 
falha da burocracia que faz com que o licen-
ciamento de infraestrutura leve, em alguns 
casos, mais de cinco anos. De acordo com 
o edital do leilão do 5G realizado em 2021, 
as empresas serão obrigadas a instalar, nas 

capitais, pelo menos uma antena para cada 
100 mil habitantes.

MODERNIZAÇÃO

Para a analista de Infraestrutura da Con-
federação Nacional da Indústria (CNI), Ma-
riana Lodder, a defasagem das leis muni-
cipais e estaduais sobre antenas também 
causa insegurança jurídica aos operado-
res. “Para que sejam cumpridos os compro-
missos firmados no leilão do 5G, realizado 
em novembro do ano passado, é necessário 
viabilizar a instalação de equipamentos de 
telecomunicações em áreas urbanas”, des-
taca. “Sem isso, o país não terá a infraes-
trutura necessária ao aproveitamento má-
ximo das tecnologias de conectividade, de 
modo a garantir a universalização do 5G no 
país”, acrescenta.

Na mesma linha, Luciano Stutz, presi-
dente da Associação Brasileira de Infraes-
trutura para Telecomunicações (Abrintel) e 
porta-voz do Movimento Antene-se, pontua 
que é preciso adequar as legislações muni-
cipais de uso e ocupação do solo, a fim de 
eliminar restrições de implantação de tor-
res, postes, mastros e outros suportes. “Vá-
rios municípios fizeram suas leis ainda nos 
anos de lançamento do 2G e do 3G e, por isso, 
não preveem a instalação de infraestrutura 
mais moderna, como as pequenas antenas 
do 5G”, argumenta.

BENEFÍCIOS

A expectativa global é de que o 5G propor-
cione uma revolução, já que habilita outras 
tecnologias e serviços como a automação 
de veículos, de processos industriais e do 
agronegócio e, até mesmo, a telemedicina.

No caso do Brasil, além de todas essas 
transformações, o edital da Anatel vincu-
lou a exploração do serviço a outros inves-
timentos por parte das operadoras de tele-
comunicações. Elas ficam obrigadas, por 
exemplo, a empregar recursos na conecti-
vidade de escolas da rede pública de educa-
ção básica, de comunidades que ainda não 

▶
“A proposta aprovada na 
Câmara vai minimizar 
muito esse [problema], 
que é um dos nossos 
principais gargalos”, 
comemora o deputado 
Vitor Lippi (PSDB-SP)
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são cobertas pela tecnologia 4G e de tre-
chos de estradas que ainda não possuem si-
nal de internet móvel.

Em relação aos retornos para a indústria, 
o deputado Vitor Lippi vê a chegada da rede 
de quinta geração como necessária à compe-
titividade. “Se os outros países, como China, 
Coreia do Sul, Japão, Alemanha ou Estados 
Unidos, tiverem a tecnologia 5G e nós não ti-
vermos, certamente as nossas empresas não 
conseguirão competir”, analisa.

Luciano Stutz, da Abrintel, está otimista 
com a chegada do 5G. “Considerando tudo 
por que passamos durante a pandemia, o 
Brasil fez o seu papel dentro do tempo que 
foi possível. Aprovamos os termos e fizemos 
a nossa maior licitação de radiofrequências 
em um período complicado pelo isolamen-
to social e por todas as demais restrições ad-
vindas da pandemia”, comemora.

Ele pondera que, mesmo nos países onde 
o 5G já funciona comercialmente em algu-
mas cidades, os impactos da pandemia tam-
bém foram sentidos. “A implantação do 5G 
no Brasil segue seu ritmo para cumprimen-
to das metas da Anatel, e as capitais brasi-
leiras deverão ter a nova tecnologia implan-
tada até 31 de julho de 2022”, prevê.

PRÓXIMOS PASSOS

Apesar de o projeto ter sido aprovado por 
ampla maioria dos deputados federais, in-
clusive com o apoio de parte expressiva da 
oposição, Lippi diz que não foi fácil colocar 
o texto em pauta. Agora, a matéria segue 
para o Senado Federal e a expectativa é de 
que tramite em regime de urgência. “Esta-
mos articulando junto à presidência do Se-
nado para que isso ocorra, pois é muito im-
portante cumprir o prazo previsto no leilão 
do 5G”, defende o deputado.

Ainda que o Senado aprove o texto da 
Câmara rapidamente, a chegada da rede 
de quinta geração nas capitais deve atra-
sar em até dois meses. Isso porque, no dia 
11 de maio, o Grupo de Acompanhamento 
das Obrigações da Faixa de 3,5 GHz (Gaispi) 
aprovou o adiamento, em 60 dias, do prazo 
para a implantação do 5G nas capitais.

Até o fechamento desta edição, a deci-
são não havia sido avaliada pelo conselho 
da Anatel, mas foi defendida pelo presiden-
te do Gaispi, Moises Moreira, diante da es-
cassez de equipamentos necessários à im-
plantação da nova rede. ■

POR 
DENTRO 
DO 

1. Banda Larga Móvel Avançada: 
focada em altas velocidades de 
download e upload, para as novas 
necessidades do usuário convencional.

2. Controle de Missão Crítica: 
focada em prover conexão com baixíssima 
latência e altíssima confiabilidade, voltada 
para aplicações sensíveis a atrasos e erros, 
como carros autônomos, cirurgias remotas 
e controle remoto de maquinário industrial.

3. Internet das Coisas Massiva: 
focada em atender grande quantidade 
de dispositivos, com alta cobertura e baixo 
consumo de bateria, levando a Internet das 
Coisas a um novo patamar de atendimento.
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A nova tecnologia possui 
três modos de uso:
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1 POR QUE AS FAVELAS AINDA 
NÃO SÃO VISTAS COMO 
ESPAÇOS ESTRATÉGICOS 
PARA O INVESTIMENTO 
EM CONECTIVIDADE?

Por causa de questões estruturais e de legis-
lação. Não tem como atender a uma série 
de requisitos técnicos da legislação, como 
distância e titularidade dos imóveis, algo 
que não existe nas favelas. Elas são orga-
nizadas de acordo com a demanda e a ne-
cessidade de moradia, e não com planeja-
mento antecipado.

2 COMO A INTERNET 
DE QUALIDADE PODE 
INTERFERIR NA VIDA DE 
QUEM VIVE NAS FAVELAS?

A internet pode intervir em vários aspec-
tos da qualidade de vida das pessoas que vi-
vem nas favelas. Na parte da comunicação, 
na parte da produção cultural, na econo-
mia criativa, no acesso aos serviços públi-
cos, aos meios de transporte, à telemedicina, 
aos serviços de entrega, de venda… Existe 
toda uma gama de coisas importantes [que 
seriam possíveis] se a internet fosse demo-
cratizada e acessada de forma igual no país.

Preto Zezé
Presidente da Central Única das Favelas (CUFA) e parceiro do 
movimento Antene-se, criado para incentivar a atualização 
das leis de antenas das grandes cidades brasileiras
▲
“A internet pode interferir em vários aspectos da qualidade de 
vida das pessoas que vivem nas favelas. Existe toda uma gama 
de coisas importantes [que seriam possíveis] se a internet fosse 
democratizada e acessada de forma igual no país.” 
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3 	QUAL É A IMPORTÂNCIA DE AS GRANDES CIDADES 
BRASILEIRAS TEREM REGRAS DE OCUPAÇÃO 
DE SOLO QUE PERMITAM A INSTALAÇÃO DE 
ANTENAS EM ÁREAS DE COMUNIDADES?

É importantíssimo, porque define, inclusive, quem tem ou não 
acesso à internet. Sem as antenas, não vai ter internet. Seria le-
gal que a instalação delas e a elaboração das leis fossem pensadas 
com os moradores de favela… que eles não fossem só receptores, 
mas que também pudessem pensar na elaboração de programas, 
projetos e ações.

4 	POR QUE É PRECISO ASSEGURAR O ACESSO 
À REDE DE ALTA VELOCIDADE A PARCELAS 
CARENTES DA POPULAÇÃO BRASILEIRA?

A importância de as favelas terem internet de alta velocidade é a 
democratização, a possibilidade de ter acesso com velocidade boa 
e com preço justo. Pagamos um preço exorbitante na internet, seja 
aquela que leva o cabo até a nossa casa ou a que acessamos por meio 
dos celulares e outros aparelhos móveis. A velocidade é muito ruim, 
deixa muito a desejar. Se comparar a velocidade da internet e fizer 
um paralelo com o preço praticado em outros países, veremos que 
o Brasil oferece um serviço bem precário por um valor bem alto.

5 	EM QUE MEDIDA A DESIGUALDADE NO 
ACESSO À REDE DE ALTA QUALIDADE 
PODE INTENSIFICAR AS DESIGUALDADES 
SOCIOECONÔMICAS BRASILEIRAS?

Se não conseguirmos solucionar o problema da desigualdade de 
acesso à internet de alta qualidade, as outras desigualdades ten-
dem a aumentar. O acesso à internet pode, sim, ser desdobrado 
em outras agendas econômicas de empreendedorismo e de negó-
cios. Dessa forma, a gente vai poder forjar uma economia digital 
na base da pirâmide.

CUFA ALÉM DAS CESTAS BÁSICAS

Fundada em 1998 no Rio de Janeiro, a 
Central Única das Favelas (CUFA) atua 
no desenvolvimento de ações humanitá-
rias e de melhoria da qualidade de vida 
em favelas de todas as regiões do Brasil.

A organização é reconhecida na-
cional e internacionalmente por ini-
ciativas como o CUFA Contra o Vírus – 
que distribuiu cestas básicas durante a 
atual pandemia de Covid-19 – e o Mães 
da Favela, que fornece uma bolsa-auxí-
lio para mães solo moradoras de comu-
nidades carentes.

O que pouca gente sabe é que a Cen-
tral Única das Favelas também possui 
projetos significativos nas áreas de ge-
ração de renda e empreendedorismo.

Em fevereiro de 2022, por exemplo, 
a organização lançou o Favelas Fundos, 
uma aplicação de venture capital que in-
vestirá R$ 50 milhões para impulsionar 
empreendedores e startups originadas 
em favelas de todo o país. O objetivo é 
acelerar negócios dos mais variados seg-
mentos, como logística, gastronomia, 
saúde, marketing e tecnologia.

Além disso, a CUFA e o Favela Hol-
ding – grupo com mais de 20 empre-
sas voltadas para o desenvolvimen-
to empreendedor das comunidades e 
de seus moradores – realizaram, entre 
os dias 15 e 17 de abril de 2022, em São 
Paulo, a 1ª edição da Expo Favela. A fei-
ra contou com cerca de 300 exposito-
res, que tiveram a oportunidade de se 
conectar com potenciais investidores 
para seus projetos.
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5 perguntas para...



Empresários otimistas, 
porém atentos
CONFIANÇA DOS INDUSTRIAIS RECUA LEVEMENTE EM MAIO, 
MAS ÍNDICE SEGUE ACIMA DA MÉDIA HISTÓRICA.

O Índice de Confiança do Empresário In-
dustrial (ICEI), da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), recuou 0,3 ponto per-
centual em maio na comparação com abril, 
passando de 56,8 para 56,5 pontos. Apesar 
da pequena queda, o indicador permane-
ceu acima dos 50 pontos, o que se repete 
desde agosto de 2020, demonstrando que 
os empresários brasileiros estão confiantes.

Para elaborar o índice, foram entrevis-
tadas 1.467 empresas – 570 de pequeno, 547 

de médio e 350 de grande portes – entre 2 e 
6 de maio de 2022.

O leve recuo registrado em maio foi causa-
do, principalmente, por uma piora da percep-
ção da indústria sobre as condições atuais da 
economia brasileira. O índice que mede essa 
conjuntura – que compõe, junto com outros 
três fatores, o ICEI – recuou 0,5 ponto, para 49,4. 
Ao ficar abaixo dos 50 pontos, o número revela 
uma percepção negativa das condições atuais 
na comparação com os últimos seis meses.

ICEI 65,3 64,7 60,3 34,5 34,7 41,2 47,6 57,0 61,6 61,8 62,9 63,1 60,9 59,5 54,4 53,7 58,5 61,7 62,0 63,2 58,0 57,9 56,0 56,7 56,0 55,8 55,4 56,8 56,5
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“Quando avaliamos os componentes do ín-
dice de condições atuais, as empresas estão 
estáveis em relação a abril, enquanto as con-
dições da economia brasileira tiveram uma 
queda de 1,6 ponto”, explica o gerente de Aná-
lise Econômica da CNI, Marcelo Azevedo.

Empresas de alguns setores, entretan-
to, estão bastante otimistas. A empresária 
goiana Tânia Tereza Borges Cardoso, só-
cia-fundadora da empresa Blant, primei-
ra marca brasileira especializada em cui-
dados para as unhas, diz que a pandemia 
acelerou o crescimento da demanda.

“ As pessoas passaram a se cuidar mais 
em casa, devido ao confinamento. Além dis-
so, o uso em excesso de álcool em gel fragili-
za as unhas. O resultado disso é que nossas 
vendas triplicaram nesse período”, conta Tâ-
nia. Para 2022, a expectativa é crescer ainda 
mais e superar em 20% o ano anterior.

Depois de mais de uma década traba-
lhando como representante do setor de 
cosméticos, a empresária decidiu, em 2010, 
começar o próprio negócio e lançar uma 
marca regional de esmaltes. A abertura 
de uma fábrica em Goiânia não deu mui-
to certo, mas, com o apoio da Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás (FIEG), 
principalmente por meio do Centro Inter-
nacional de Negócios (CIN), Tânia mudou 
o foco do empreendimento para os cuida-
dos com as unhas, fabricando produtos 
como bases e removedores que usam tec-
nologia mais saudável e sustentável.

Com 38 profissionais contratados, a 
Blant atua em todos os estados do país e 
se prepara para o próximo passo. “Come-
çamos a exportar este ano para Portugal 
e, em breve, venderemos para a Espanha. 
Continuamos crescendo porque investi-
mos em inovação e tecnologia para ofere-
cer os melhores produtos para os nossos 
clientes”, afirma a empresária. ■

◀
Apesar do cenário 
incerto, a empresa de 
Tânia Cardoso triplicou 
as vendas durante a 
pandemia. A empresária 
está otimista com o futuro.
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1 ▶ EMPREGO INDUSTRIAL 
REGISTRA QUEDA EM ABRIL

*Valores acima de 50 indicam aumento no emprego frente ao mês anterior. 
Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–abril de 2022

2 ▶ PRODUÇÃO INDUSTRIAL CAI 
CONFORME ESPERADO

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam 
aumento, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade insta-
lada acima do usual
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–abril de 2022

3 ▶ INTENÇÃO DE INVESTIMENTO 
SEGUE RELATIVAMENTE POSITIVA

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam 
aumento, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade insta-
lada acima do usual
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–abril de 2022

4 ▶ FATURAMENTO RECUA PELO 
SEGUNDO MÊS CONSECUTIVO

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Março de 2022
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5 ▶ HORAS TRABALHADAS NA 
PRODUÇÃO PERMANECEM ESTÁVEIS

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Março de 2022

6 ▶ RENDIMENTO MÉDIO RECUA EM MARÇO

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Março de 2022

7 ▶ ATIVIDADE DA CONSTRUÇÃO 
AVANÇA E TEM MELHOR ÍNDICE 
PARA MARÇO DESDE 2012

Valores acima de 50 indicam aumento da atividade ou do emprego fren-
te ao mês anterior
fonte: CNI/ Sondagem Indústria da Construção–Março de 2022

8 ▶ INTENÇÃO DE INVESTIR CAI NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Índice de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão de 
investir da indústria
fonte: CNI/ Sondagem Indústria da Construção–Março de 2022
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▶ FIEMA PROMOVE ENCONTRO
DE INDUSTRIAIS COM O
BANCO DO NORDESTE

Para dinamizar o acesso dos empresários 
industriais ao crédito, a Federação das In-
dústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) 
realizou, no início de maio, um encontro de 
empresários e autoridades do governo com 
representantes do Banco do Nordeste (BNB). 
Os industriais puderam tirar dúvidas e rela-
tar, diretamente à instituição financeira, as 
dificuldades de cada segmento do setor na 
obtenção de empréstimos no Maranhão. O 
BNB é o maior financiador da iniciativa pri-
vada no Nordeste.

◀ RN LANÇA A 1ª ESPECIALIZAÇÃO
TÉCNICA EM ENERGIA SOLAR

O Centro de Tecnologias do Gás e Energias 
Renováveis (CTGAS-ER), do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial (SENAI) do 
Rio Grande do Norte, lançou, em 10 de maio, 
a primeira especialização técnica do estado 
em sistemas fotovoltaicos, que geram ener-
gia solar. O curso terá duração de um ano e 
será ofertado em formato semipresencial, 
com parte das aulas em Natal. O CTGAS-ER 
é referência do SENAI no Brasil em educa-
ção profissional em energia, cadeia produ-
tiva do hidrogênio e indústrias do gás.
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■ SENAI DE RONDÔNIA ABRE 1.680 
VAGAS EM CURSOS GRATUITOS

O SENAI de Rondônia (RO) está com inscrições abertas 
para o preenchimento de 1.680 vagas em cursos gratui-
tos de aprendizagem industrial básica e de aprendizagem 
industrial técnica. As oportunidades são para adolescen-
tes e jovens de 14 a 23 anos, em cidades como Porto Ve-
lho, Ariquemes, Cacoal e Vilhena. As vagas serão preen-
chidas, preferencialmente, por candidatos selecionados 
pelas indústrias contribuintes da Federação das Indús-
trias do Estado de Rondônia (FIERO), mas o SENAI tam-
bém disponibilizará vagas para a comunidade.

▲ FEDERAÇÃO DE SERGIPE SEDIA EVENTO 
COM FOCO EM EXPORTAÇÕES

A Federação das Indústrias do Estado de Sergipe (FIES) 
sediou, em 27 de abril, o lançamento do Programa de Qua-
lificação para Exportação (PEIEX) no estado, uma parce-
ria da Apex-Brasil com o Instituto Euvaldo Lodi (IEL). O 
projeto atenderá gratuitamente 25 empresas estaduais 
que tenham interesse em iniciar ou ampliar vendas no 
mercado internacional. O evento contou com o apoio da 
Fecomércio, do Sebrae e do governo estadual.

VENDAS DE EMPRESAS DE SC ÀS 
FORÇAS ARMADAS CRESCEM 20%

O volume de vendas da indústria catarinense 
para as Forças Armadas do Brasil cresceu 20% 
nos últimos três anos. Passaram de R$ 244,7 
milhões, em 2018, para R$ 302,8 milhões, em 
2021. O levantamento é da Federação das Indús-
trias do Estado de Santa Catarina (FIESC). Com 
isso, a participação do setor industrial do esta-
do nas vendas para a defesa atingiu 20,4%. O 
número é quase três vezes maior do que a mé-
dia nacional, de 7,8%. As oportunidades para 
ampliar ainda mais a participação catarinen-
se nesse mercado foram discutidas na SC Expo 
Defense, promovida pela FIESC entre 19 e 20 de 
maio, em Florianópolis.
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SESI: celeiro 
de cientistas
ESTUDANTES DO SESI SE DESTACAM 
EM FEIRAS E OLIMPÍADAS DE 
CIÊNCIAS. NA FEBRACE, DA USP, 50 
CHEGARAM ENTRE OS FINALISTAS

O número de cientistas baseados no Brasil cita-
dos entre os mais influentes do mundo cresceu. 
O levantamento “Pesquisadores Altamente Ci-
tados 2021”, organizado pelo site Web of Scien-
ce, listou 21 nomes localizados no Brasil, dois 
a mais que na edição anterior. Ao todo, foram 
identificados 6.602 pesquisadores de mais de 
70 países, dos quais quase 40% estão nos Esta-
dos Unidos – 2.622 cientistas. A China é o se-
gundo país da lista, representada por 935 pro-
fissionais, seguida pelo Reino Unido, com 492.

A participação brasileira seguirá em ascen-
são se depender da vontade de Cailany da Ro-
cha Cavalcante, 18 anos. Ex-aluna do Serviço 
Social da Indústria (SESI) de Natal (RN), a jo-
vem iniciou este ano o curso superior de ges-
tão comercial e tem como meta abrir uma far-
mácia de manipulação com foco em pesquisa 
e desenvolvimento de medicamentos.

“Sempre quis ser empreendedora, mas foi o 
SESI que me influenciou a querer ser cientista. 
Ser inovadora para mim é ter um olhar aten-
to e questionador sobre tudo que está à nos-
sa volta e, além de criar um novo produto ou 
uma nova solução, trazer mudanças para as 
pessoas, proporcionando maior qualidade de 
vida”, afirma a jovem.
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◀
Jujuba para o tratamento 
de câncer? Equipe do SESI 
de Natal (RN) desenvolveu 
um tipo de jujuba que 
ajuda a manter a nutrição 
de pacientes oncológicos 
que fazem quimioterapia 
e radioterapia

43

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 m
ai

o 
20

22

Revista Indústria Brasileira



Cailany fala com a experiência de quem 
já participou de diferentes competições de 
ciências. Em 2022, junto com sua equipe for-
mada por outros estudantes do SESI de Natal, 
foi finalista na Febrace, maior feira de ciên-
cias e engenharia pré-universitária, reali-
zada pela Escola Politécnica da Universida-
de de São Paulo (USP). Eles desenvolveram 
uma jujuba destinada a pacientes oncológi-
cos que fazem uso da quimioterapia e da ra-
dioterapia e que, devido ao tratamento, apre-
sentam perda do paladar, incapacidade de 
sentir odores e baixa produção de saliva. A 
soma desses fatores pode provocar desnutri-
ção, responsável por grande parte das mor-
tes durante o tratamento de câncer.

A jujuba, chamada de Nutrini, é feita a 
partir de óleo essencial de hortelã pimenta e 
estimula a recuperação dos sentidos perdidos, 
promovendo uma melhora na nutrição dos 
pacientes, essencial durante o tratamento.

ESTÍMULO À CIÊNCIA

A equipe da Cailany não foi a única do 
SESI a participar da Febrace. Cerca de 50 es-
tudantes da instituição, de diferentes par-
tes do Brasil, foram finalistas da competi-
ção. Nos últimos anos, o SESI tem tido cada 
vez mais representantes em olimpíadas ou 
feiras de ciências e em competições nacio-
nais de inovação e robótica.

Para Diego Cavalcante, professor de 
Geografia que atua no SESI-RN desde 2015, 
as conquistas recorrentes dos estudantes 
da rede têm como explicação a metodolo-
gia de ensino. Segundo ele, que orientou a 
equipe de Natal na Febrace, o interesse dos 
alunos aumentou.

“Se antes era preciso insistir para os alu-
nos participarem de feiras e torneios, após 
tantos resultados positivos, hoje eles é que 
nos procuram para isso”, conta Diego.

O interesse dos alunos do SESI contras-
ta com a percepção de ciência do restante 
dos jovens do país. De acordo com um le-
vantamento realizado, em 2019, pelo Institu-
to Nacional de Ciência e Tecnologia em Co-
municação Pública da Ciência e Tecnologia 
(INCT-CPCT), 67% dos jovens brasileiros se 
interessam pela área. Entretanto, poucos co-
nhecem os mecanismos e as possibilidades 
da produção científica no Brasil e 93% dos 
mais de 2,2 mil entrevistados não se lem-
bram do nome de nenhum cientista brasi-
leiro. Apenas 26% das pessoas ouvidas disse-
ram pesquisar sobre o tema com frequência 
e somente 12% souberam citar o nome de 
instituições nacionais dedicadas à pesquisa.

Segundo Wisley Pereira, gerente-executi-
vo de educação do SESI, a organização atua 
para mudar esse cenário. Com mais de 400 
escolas em todo o país, a instituição adotou, 
na última década, diferentes projetos para 
estimular a formação de novos cientistas.

▶
Wisley Pereira (SESI) 
destaca que o sucesso 
dos alunos passa pela 
metodologia de ensino da 
rede, que inclui material 
didático 100% autoral 
desenvolvido pelos 
professores do SESI
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“Os jovens de hoje querem colocar a mão 
na massa, estudar situações reais, trabalhar 
sua criatividade e pensar fora da caixa. Te-
mos trabalhado para oferecer a educação do 
século 21 com nossos espaços maker, pro-
movendo torneios de robótica e utilizan-
do nosso material didático e a metodolo-
gia de ensino ‘STEAM’, que reúne ciências, 
tecnologia, engenharia, artes e matemáti-
ca”, detalha Wisley.

Em 2021, escolas do SESI de 22 esta-
dos e do Distrito Federal passaram a utili-
zar um material didático 100% autoral. Ele 
foi inicialmente escrito por 120 professo-
res do SESI e, em seguida, recebeu mais 
de 40 mil colaborações de outros 10 mil 
docentes da rede.

“O método científico faz parte da nossa 
metodologia e somos a única rede de ensi-
no em toda a América a contar com um ma-
terial didático próprio, colaborativo e adap-
tativo”, destaca Wisley.

Tal empenho tem transformado a ma-
neira de jovens como Ana Júlia Cavalcan-
te Dobbins e Ludmila Souza Farias encara-
rem o futuro e pensarem em carreiras de 
trabalho. As estudantes de 16 anos da Esco-
la do SESI Naviraí, no Mato Grosso do Sul, 
conquistaram o terceiro lugar na categoria 
Saúde da Febrace deste ano com o projeto 
EVA, um absorvente natural desenvolvido 
a partir de tecido de fibra de soja e plástico 
de bagaço da cana.

“A ideia surgiu a partir de uma pesquisa 
para um trabalho escolar. Após ver notícias 
sobre como mulheres em situação de rua 
usam papelão e terra para estancar o san-
gue menstrual, e ficar chocada com isso, en-
xerguei uma oportunidade. No SESI, temos 
atividades que estimulam nossa criativida-
de, além de contar com o apoio de mentores 
para desenvolvermos nossos próprios pro-
jetos”, conta Ana Júlia. ■

Projetos 
inovadores de 
estudantes 
do SESI

SISTEMA DE
PURIFICAÇÃO DE SEMENTES
Estudantes do SESI de Barreiras (BA) 
desenvolveram um processo inovador de 
filtragem de água usando semente de 
moringa, planta que possui grande 
quantidade de vitaminas e minerais. 

COMPANHIA VIRTUAL
Desenvolvido por alunos do SESI Santa 
Bárbara d’Oeste (SP), o Companhia 
Virtual é um protótipo de robô que 
interage sonoramente com idosos que 
vivem em casas de repouso para 
melhorar a saúde mental. 

D’ARTE
Desenvolvido por estudantes do SESI 
Campinas Amoreiras (SP), o D’arte 
aumenta a acessibilidade de pessoas 
com deficiência visual aos espaços 
culturais e ao mundo da arte. 
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O papel das marcas 
no enfrentamento da 
crise climática
POR GIOVANNA MENEGHEL

Temos um curto período de tempo para atin-
gir as metas de mitigação climática necessá-
rias à manutenção da temperatura do planeta 
dentro dos limites estabelecidos no Acordo de 
Paris, de modo que os danos do aquecimento 
global não sejam irreversíveis. Fazemos par-
te da primeira geração a sentir a temperatu-
ra subindo rapidamente e da última que pode 
encontrar formas de lidar com esse cenário.

O sistema alimentar representa um terço 
das emissões globais de gases de efeito estu-
fa, sendo o Brasil o sexto país que mais emi-
te, com 3,2% do total mundial. Entretanto, 
muitas pessoas não sabem disso, pois pou-
co se fala sobre o impacto ambiental da ca-
deia de produção.

A Nude é uma foodtech que nasceu em 
2020, no meio da pandemia, e sabíamos que 
o nosso compromisso era repensar algumas
estruturas. Por isso, planejamos o nosso ne-
gócio de forma eficiente desde o início.

A base de nossos produtos é a aveia. Esco-
lhemos esse grão porque, com ele, consegui-
mos criar bebidas versáteis e saborosas. Além 
disso, trata-se de uma cultura mais sustentável 
e ecológica, já que sua produção exige menos 
água e espaço no campo e emite menos gases 
de efeito estufa – fatores que contribuem para 
uma menor pegada de carbono quando com-
parada aos laticínios. Acreditamos que a ino-
vação na alimentação está atrelada ao impac-
to que causamos no meio ambiente.

Rastreamos, em detalhes, as emissões 
de cada ingrediente e da etapa de produ-
ção. Com isso, multiplicamos a projeção 
de vendas dos próximos anos, neutraliza-
mos o carbono equivalente gerado e, por 
fim, estampamos esse número no rótulo 
das nossas embalagens. Dessa forma, for-
necemos transparência e saímos de uma 
discussão sobre números genéricos, par-
tindo para amostras reais.

Fomos os primeiros da América Latina a 
falar sobre isso, o que gerou um movimen-
to de outras marcas no Brasil, tendo elas co-
meçado a divulgar os dados da pegada de 
carbono dos seus produtos e serviços. Do 
ponto de vista da sustentabilidade, é ótimo, 
pois permite que o consumidor conheça e 
quantifique a responsabilidade ambiental 
das marcas que escolhe comprar.

Estruturar uma empresa endereçando 
aspectos sociais e ambientais é um objeti-
vo grandioso, mas entendemos que é nossa 
responsabilidade como marca de alimentos. 
Acreditamos que, por meio do nosso traba-
lho de conscientização dos consumidores 
e da indústria sobre a relação da produção 
com as mudanças climáticas, possibilita-
mos uma mudança real nos processos. Ten-
tar equilibrar nossa pegada no mundo é o 
que podemos fazer agora, e o plano de ino-
vação para o futuro é reduzir ainda mais o 
impacto ao meio ambiente. ■

▲
CEO e cofundadora  
da Nude
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A opinião de articulistas 
convidadas e convidados não 

necessariamente reflete a da CNI.

▼ Outra visão
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SÉRIE QUERO EXPORTAR
O jeito mais fácil de entrar no mercado internacional

Agora você tem a oportunidade de ampliar seu conhecimento sobre 
o processo de exportação em cursos com metodologia garantida
por uma instituição de qualidade reconhecida e 100% on-line.
São quatro opções de capacitações que vão desde o básico, para quem está
começando no processo de internacionalização, ou temas mais avançados
sobre precificação e adequação de embalagens para exportação. Faça a
diferença no mercado internacional, aprenda com a série Quero Exportar. 

CRUZE AS FRONTEIRAS DO CONHECIMENTO, ACESSE

WWW.EXPORTAFLIXCNI.COM.BR E SAIBA MAIS.

CNI-Exportaflix-Enter-Navio-Anuncio-202x266mm.indd   1CNI-Exportaflix-Enter-Navio-Anuncio-202x266mm.indd   1 09/03/22   15:3609/03/22   15:36

https://www.exportaflixcni.com.br/
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